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Resumo 
No processo de concretagem de estruturas, todas as etapas devem ser cuidadosamente realizadas. As 
atividades de dosagem, mistura, transporte, lançamento, adensamento e cura devem ser bem planejadas 
de modo a não ocasionar problemas no produto final. A etapa de adensamento é a operação que procura 
principalmente eliminar os vazios do concreto, tornando a mistura mais compacta e menos permeável, 
melhorando o desempenho das estruturas. O método de adensamento mais utilizado é o de vibração 
interna do concreto. Neste artigo apresentam-se os resultados de uma pesquisa de campo em que foram 
avaliados os critérios para aquisição e uso de vibradores de imersão, usados por construtoras na região da 
Grande Vitória – ES. Realizaram-se entrevistas em obras com os engenheiros e operadores de vibrador, a 
respeito dos equipamentos e procedimentos utilizados, cujos resultados foram comparados com as 
recomendações bibliográficas. Analisando-se os resultados, foram constatadas algumas inconsistências e 
erros de procedimentos de adensamento adotados pelas construtoras, bem como ausência de critérios de 
especificação dos vibradores de imersão, notadamente quanto à frequência de vibração. Com os resultados 
obtidos neste trabalho espera-se contribuir tanto com o meio acadêmico, na obtenção de informações a 
respeito do melhor equipamento a ser utilizado nas obras, quanto no meio técnico, a respeito da qualidade 
do concreto adensado por vibradores. 
Palavra-Chave: Adensamento, Vibrador de imersão, Concreto. 

 
 

Abstract 
In the process of concreting of structures, all steps must be performed carefully. The activities of dosing, 
mixing, transporting, placement, consolidation and curing must to be well planned so as not to cause 
problems in the final product. The stage of the consolidation is the operation that mainly seeks to eliminate 
the voids of concrete, making the mixture more compact and less permeable, improving the performance of 
structures. The method of internal vibration is the most commonly used of consolidation of the concrete. This 
paper presents the results of a study that evaluated the criteria for acquisition and use of immersion 
vibrators, used by builders in the Greater Vitória – ES. Interviews were conducted in constructions with 
engineers and operators of vibrator, about the equipment and procedures used, and results were compared 
with bibliographic recommendations. Analyzing the results, we found some inconsistencies and errors 
consolidation procedures adopted by contractors and lack of specification criteria of internal vibrators, 
particularly regarding its frequency of vibration. The results of this work are expected to contribute both with 
academia means, to obtain information about the best equipment to be used in the works, as the technical 
means, with respect to the quality of consolidated concrete by vibrators. 
Keywords: Consolidation, Internal vibrator, Concrete 
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1 Introdução 

O objetivo do adensamento do concreto é eliminar o ar aprisionado durante as etapas de 
amassamento, transporte e lançamento, aumentando sua compacidade. Deixando-se o 
concreto permanecer tal qual foi lançado, esse ar aprisionado deixa o concreto poroso e 
desuniforme, portanto mais permeável e com propriedades resistentes que podem 
comprometer a durabilidade, aparência e resistência mecânica do elemento estrutural (ver 
figura 1). 
O adensamento também proporciona o preenchimento completo das formas pelo 
concreto, e seu papel se torna mais relevante em formas com reentrâncias, com 
dispositivos embutidos, especialmente os de protensão, e em peças com alta taxa de 
armadura, pois também promove o envolvimento das barras de aço, sendo de 
fundamental importância para o desenvolvimento da aderência entre o concreto e a 
armadura. 
De acordo com experimentos realizados por CHAN, CHEN e LIU (2003), as tensões de 
aderência entre concreto e barra de aço são significativamente reduzidas quando não se 
aplica nenhum adensamento, especialmente em casos de concreto de alto desempenho. 
Portanto, toda mistura deve ser adensada adequadamente para alcançar as propriedades 
esperadas para o concreto endurecido e para sua solidariedade com a armadura. 
A operação de adensamento é um processo que induz a aproximação das partículas 
sólidas da massa de concreto, reduzindo seus vazios, podendo ser feita por apiloamento 
manual, vibração interna, vibração externa, centrifugação, por ação de vácuo ou pela 
combinação desses métodos. As descrições dos vários métodos de adensamento, assim 
como seus critérios de escolha, podem ser encontradas em ANDRIOLO (1984).  
 

 
Figura 1 – Aspecto de uma massa de concreto não adensado. (MELLO. (1997)) 

 
Trabalhabilidade é a facilidade de mistura, manuseio, transporte, lançamento e 
adensamento do concreto, sem perda de sua homogeneidade, e é expressa pela 
consistência, plasticidade, coesão e fluidez do concreto. 
Consistência é a capacidade que o concreto recém-misturado tem de fluir e determina a 
facilidade com que o concreto pode ser adensado.  
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O método de adensamento deve ser compatível com a consistência, trabalhabilidade e 
dimensão máxima característica do agregado graúdo da mistura de concreto, também 
depende das condições de lançamento, dimensão e proximidade das armaduras e de 
eventuais embutidos, assim como características das formas.  
A vibração é o método de adensamento mais utilizado em concretagens de estruturas e 
consiste em submeter o concreto fresco a impulsos rápidos que liquefazem a argamassa, 
usando a própria água disponível na massa para diminuir o atrito interno entre as 
partículas da mistura, movendo-as e permitindo a saída de ar. Quando a vibração é 
interrompida, o atrito é restabelecido.  
O excesso de vibração pode ser prejudicial ao concreto por promover a sua segregação, 
pois o agregado graúdo, cuja densidade é maior do que a da argamassa, tende a separar-
se durante a vibração. 
Basicamente há dois tipos de vibração de concreto: interna e externa. Na vibração 
interna, o elemento vibrador é imerso no interior do concreto e as ondas vibratórias se 
propagam até a superfície. Já na vibração externa é aplicada uma vibração na superfície 
do concreto ou da forma e as ondas penetram no interior da massa. 
Os vibradores internos, geralmente são chamados de vibradores de imersão e entre os 
vários tipos de vibradores externos podemos citar as mesas vibratórias, vibradores de 
parede de formas, réguas vibratórias e rolo vibratório. 
O presente artigo tem como objetivo difundir informações para uma boa prática das 
operações de adensamento do concreto estrutural por vibração interna, feito por 
vibradores de imersão, um método de adensamento largamente utilizado, embora ainda 
seja comum encontrar falhas no processo devidas à falta de critérios para a escolha do 
equipamento adequado e de sua correta operação, como foi observado em obras 
localizadas na região da Grande Vitória-ES.  
Através de um levantamento de campo e também bibliográfico de procedimentos gerais 
para execução de estruturas de concreto, em especial a ABNT NBR 14931 (2004), que 
prescreve alguns dos cuidados necessários para o adensamento com vibradores de 
imersão, e a ACI 309R-05 (2005), que é um guia específico para as atividades de 
adensamento do concreto, busca-se apresentar as recomendações encontradas para 
uma vibração adequada do concreto estrutural e também os critérios para especificação 
dos vibradores de imersão.  
 

2 Vibradores de imersão 

2.1 Descrição do equipamento 

Um vibrador de imersão típico é composto por uma fonte de energia, que pode ser um 
motor elétrico, pneumático ou de combustão interna; um eixo flexível, chamado de 
mangueira; uma cabeça vibrante, chamada de agulha, que pode ter seção transversal 
circular, que é a mais comum, ou de outros formatos. Existem vibradores portáteis, 
vibradores com frequência controlada e vibradores com motor interno, localizado na 
própria agulha. 
Os vibradores de imersão são rotativos e os impulsos vibratórios propagam-se 
perpendicularmente à cabeça vibrante. 
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Devem ser especificados no mercado pelo diâmetro da agulha, comprimento da 
mangueira, frequência e amplitude. 
 

 
Figura 2 – Vibrador de imersão típico com motor elétrico. (MELLO. (1997)) 

 
 

2.2 Eficiência do equipamento 

Existem algumas definições importantes relacionadas com a eficiência do equipamento, 
sendo que, raio de influência do vibrador é a distância em que se percebe o efeito dos 
impulsos para adensar o concreto; a frequência do vibrador é o número de ciclos do 
movimento da agulha por unidade de tempo, normalmente em vibrações por minuto (vpm) 
ou Hertz (Hz); amplitude é a medida do deslocamento da agulha do vibrador em relação 
ao seu ponto de origem em repouso, variando linearmente ao longo do comprimento da 
agulha, sendo considerada uma amplitude média.  
Como a amplitude se refere à intensidade de cada golpe na vibração, esta acaba por 
afetar mais o movimento do agregado graúdo, enquanto que a frequência, sendo a 
quantidade de golpes na vibração, promove principalmente o movimento da argamassa. 
Um mesmo vibrador pode apresentar um raio de influência maior para concretos mais 
plásticos, isto é, com maior teor de argamassa, quando comparado com concretos menos 
plásticos, pois o efeito da vibração da agulha se propaga melhor em meio mais fluido, 
interferindo na produtividade da operação.  
Portanto, um concreto mais plástico deve ser adensado com frequência mais alta e 
misturas mais secas devem ser adensadas com frequência mais baixa e amplitude maior. 
Frequências e amplitudes muito elevadas tendem a aumentar os requisitos de 
manutenção e reduzir a vida útil de vibradores. 
Para realização de medidas de frequência de vibrador de imersão usa-se o tacômetro de 
contato, que é um dispositivo simples, devendo ser utilizado enquanto a agulha estiver 
operando imersa no concreto.  
 

2.3 Critérios para escolha do vibrador 

Os requisitos para um vibrador deve ser um adequado raio de influência, compatível com 
a trabalhabilidade e produtividade do serviço de adensamento, capacidade de retirar 
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rapidamente o ar aprisionado do concreto, facilidade de manuseio e resistência ao 
desgaste.  
A eficácia de um vibrador interno depende principalmente do diâmetro da agulha, sua 
massa, frequência e amplitude de vibração. 
O vibrador de imersão é mais indicado para o adensamento das peças de maior volume 
de concreto plástico, já em elementos de placa (pisos e lajes), os vibradores de superfície 
são mais eficazes. 
A seguir, é apresentada a tabela 1, baseada na ACI 309R-05 (2005), com as principais 
características e aplicações de vibradores de imersão. Esses valores são empíricos, 
apenas baseados em experiências para concretos plásticos, com agulhas de seção 
circular, embora possa ser considerado um perímetro equivalente para outros formatos de 
seção. 
 

Tabela 1 – Características e aplicações de vibradores de imersão 

Diâmetro 

da agulha 

(mm) 

Frequência 

recomendada na 

imersão (vpm) 

Amplitude 

média no ar 

(mm) 

Raio de influência 

aproximado 

(mm) 

Aplicação 

20 a 40 9.000 a 15.000 0,4 a 0,8 75 a 150 

Concreto fluido e plástico, aplicados em locais de 

difícil acesso, com congestionamento de armadura, 

cabos e ancoragens de protensão. Complementam 

vibradores maiores. Moldagem de corpos de prova 

de laboratórios. 

30 a 65 8.500 a 12.500 0,5 a 1,0 125 a 250 

Concreto plástico, aplicado em vigas, pilares, 

paredes finas, lajes delgadas, estacas pré-moldadas 

e ao longo de juntas de construção. Complementam 

vibradores maiores em áreas confinadas. 

50 a 90 8.000 a 12.000 0,6 a 1,3 175 a 350 

Concreto com abatimento menor que 7,5cm, 

aplicado em paredes, pilares, vigas, estacas pré-

moldadas, lajes espessas, pavimentação.  

75 a 150 7.000 a 10.500 0,8 a 1,5 300 a 500 

Concreto com abatimento menor que 5cm e 

concreto massa, aplicados em pilares de ponte e 

fundações. 

125 a 175 5.500 a 8.500 1,0 a 2,0 400 a 600 
Concreto massa, aplicado em barragens de 

gravidade, paredes maciças, etc. 

Fonte: adaptado de ACI 309R-05 (2005) 

 

3 Procedimentos de vibração 

3.1 Cuidados na etapa de lançamento do concreto 

A falta de cuidados nas etapas de produção do concreto prejudica a homogeneidade da 
massa e compromete a eficácia do adensamento.  
Recomenda-se o lançamento do concreto o mais próximo possível de sua posição final e 
nivelar o máximo possível as camadas de concreto, para que a vibração não mova o 
concreto lateralmente, provocando sua segregação. 
As camadas devem ser lançadas enquanto as subjacentes ainda estiverem no estado 
plástico, para evitar juntas frias e linhas aparentes após a retirada das formas.  
Em paredes e pilares, alturas elevadas de queda livre do concreto promovem o ricochete 
de agregados nas laterais da forma e no fundo da peça, podendo resultar em segregação 
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e escassez de argamassa. Por melhor que seja a vibração, esta não é capaz de corrigir 
tais problemas, ainda podendo sofrer com o desgaste da agulha do vibrador. 
Para esses casos, RIPPER (1984) recomenda um concreto com consistência adequada e 
a aplicação, no fundo da forma, de uma camada de argamassa de mesma composição da 
argamassa do concreto, com aproximadamente 2cm de espessura, feita por uma janela 
na base da forma, que servirá tanto para o amortecimento da queda, como para o 
envolvimento dos agregados que caem antes da argamassa do concreto.   
Em peças com altura maior que 3m, RIPPER (1984) indica o lançamento do concreto 
através de aberturas na lateral das formas, utilizando-se cachimbos e dispositivos para 
condução do concreto, como funis, calhas e trombas. 
Segundo a ABNT NBR 14931 (2004), as formas devem ser preenchidas em camadas de 
altura compatível com o tipo de adensamento utilizado, ou seja, em camadas de altura 
inferior à altura da agulha do vibrador. 
Em lajes e pisos, o concreto deve ser lançado de modo que a maior altura da camada 
esteja junto às paredes e arestas da forma, evitando-se o acúmulo de água exsudada e 
segregação nas extremidades da peça. Em caso de forma em desnível, o concreto deve 
ser depositado primeiramente na parte mais baixa, aumentando-se a compactação pelo 
peso do concreto a ser depositado.  
  

3.2 Operação de vibração 

O equipamento de vibração deve ser ligado e desligado fora da massa de concreto, 
evitando-se a diferença brusca de movimentação da massa. 
Durante e logo após o lançamento, o concreto deve ser vibrado, tendo-se o cuidado de 
não usar o vibrador para espalhar concreto. 
A vibração do concreto deve ser feita contínua e energicamente, da maneira mais 
padronizada possível.  
Todos os cantos da forma devem ser preenchidos por concreto, evitando-se a formação 
de ninhos de agregados, tendo-se especial cuidado na vibração de peças densamente 
armadas, no entorno de ancoragens de protensão e de outros dispositivos que ficam 
embutidos no concreto, como os hidráulicos e elétricos, para que sejam totalmente 
envoltos por massa homogênea de concreto. É comum o vibradorista tentar desfazer o 
ninho de agregados através da vibração do concreto, o que não é conveniente, pois além 
de desgastar a agulha, há dificuldades para corrigir a segregação. 
A introdução da agulha do vibrador no concreto deve ser na posição vertical, sendo 
recomendada por RIPPER (1984) uma inclinação da agulha de até 45º com a vertical, o 
que garante maior propagação dos efeitos da vibração. 
Evitar ao máximo encostar a agulha do vibrador na armadura, pois a vibração da barra 
pode gerar vazios em sua volta, prejudicando sua aderência ao concreto, especialmente 
em concreto de alta resistência. A vibração da armadura pode deslocá-la de sua posição 
correta e também pode desprender seus espaçadores durante a vibração, o que 
compromete o cobrimento de concreto que envolve a barra. O contato direto com a 
armadura também pode danificar a agulha do vibrador. 
Evitar ao máximo encostar a agulha do vibrador na forma, pois sua vibração, além de 
diminuir a vida útil da forma, promove a formação de uma camada espessa de argamassa 
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ao redor da mesma, gerando ainda mais bolhas de ar na superfície da peça e 
prejudicando sua aparência. 
Em peças altas, deve-se vibrar cada camada de lançamento do concreto, cuja altura deve 
ser de até ¾ do comprimento da agulha do vibrador ou 50cm, o que for menor, conforme 
ABNT NBR 14931 (2004). Tais limitações de altura de camada de vibração devem ser 
respeitadas, pois espessuras maiores permitem apenas o adensamento da parte superior 
da camada, dificultando o escape das bolhas de ar da parte inferior.  A ponta da agulha 
do vibrador deve penetrar na camada subjacente de concreto, cerca de 5 a 10cm, em 
movimentos curtos de baixo para cima, durante 5 a 15 segundos, para garantir a costura 
que fará aderência entre as camadas. 
Retirar lentamente a agulha do concreto, com movimentos curtos para cima e para baixo, 
e quando a agulha estiver apenas com sua ponta imersa, extraí-la rapidamente, para que 
o concreto possa se mover a sua volta e fechar o espaço deixado pelo vibrador. SILVA 
(1995) recomenda aproximadamente 8cm/seg e para o caso de não fechar o volume de 
concreto deslocado pela agulha, reinseri-la à metade do raio de influência, e se ainda não 
resolver, utilizar um vibrador com frequência ou amplitude maior. 
A distância entre pontos de aplicação da agulha deve ser de aproximadamente uma vez e 
meia o raio de influência da agulha do vibrador, a fim de que haja superposição entre as 
áreas vibradas. Pontos consecutivos de aplicação muito distantes podem gerar ninhos de 
agregado devido à deficiência de vibração, e pontos muito próximos promove a 
supervibração e possível segregação da massa. 
O adensamento de pilares e paredes pode ser complementado por vibradores externos, 
sendo que batidas com martelo de borracha nas formas não são suficientes, podendo 
ainda danificar a forma e prejudicar a aderência entre concreto e armadura. 
Recomenda-se que nas ligações entre lajes e vigas, primeiramente seja lançado e vibrado 
o concreto das vigas de apoio, aguardando-se um tempo para acomodação e exsudação 
do concreto na forma e só então proceder a concretagem e vibração da laje, penetrando a 
agulha do vibrador na camada subjacente, ainda em estado plástico, para execução da 
costura de aderência entre as camadas. 
Em lajes e pisos delgados, além do vibrador de imersão, deve-se complementar o 
adensamento com a régua vibratória. 

 

3.3 Tempo de vibração 

Alguns autores chegam a recomendar um intervalo de duração para a penetração da 
agulha na vibração do concreto e orientam para encerrá-la somente quando cessar a 
saída de bolhas graúdas de ar, ainda em tempo de fechar o espaço deixado pela agulha 
do vibrador no concreto. SILVA (1995) sugere de 11 a 30 segundos e MATTOS (1997) 
recomenda de 5 a 15 segundos. 
Porém, a operação de vibração deve garantir a boa mistura de agregados, não podendo 
ser demorada demais, para não segregar o concreto, nem muito rápida, a ponto de não 
proporcionar a saída do ar aprisionado, mas durar o suficiente para que a massa de 
concreto penetre em todos os cantos e reentrâncias da forma e envolva completamente 
as barras da armadura. São muitas as variáveis envolvidas para se estipular um tempo 
mínimo ou máximo. 
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De acordo com RIPPER (1996), somente com a prática se ganha a capacidade de sentir 
a reação do concreto com a vibração, por isso deve-se escolher com muito critério o 
operador do vibrador, chamado vibradorista, que deve ser treinado, e somente ele deve 
ficar com esta tarefa. É errado mudar sempre o profissional ou designar qualquer operário 
para manejar o vibrador.  
O vibradorista deve ser a capaz de determinar o tempo necessário para o vibrador 
permanecer imerso no concreto e identificar visualmente o raio de vibração, assegurando 
um bom adensamento. Através da revisão sistemática do trabalho do vibradorista, o 
supervisor ou coordenador da obra devem especificar o tipo de vibrador e o tempo 
necessários para produzir o adensamento do concreto, sem segregação. 
 

3.4 Controle da vibração 

Não há nenhum indicador rápido e totalmente confiável para determinar se o 
adensamento do concreto está adequado. Tal julgamento é feito principalmente pela 
aparência da superfície de cada camada vibrada, que deve apresentar total integração 
entre a argamassa e os agregados graúdos ao término do aparecimento das bolhas 
graúdas de ar, quando o concreto passa a ter um aspecto vítreo, brilhante. 
A maneira mais comum de se avaliar a eficácia da vibração é verificar a aparência do 
concreto endurecido após a retirada das formas, na procura de eventuais falhas. 
Testes para verificar a densidade do concreto podem ser utilizados como método de 
controle das operações de vibração. 
 

3.5 Revibração 

A revibração é o processo de repetição sistemática e intencional do adensamento do 
concreto ainda trabalhável, com o objetivo de melhorar sua compactação, evitar fissuras 
por retração plástica, minimizar efeitos de exsudação interna, homogeneizar a massa das 
juntas entre as camadas de concreto e eliminar cavidades sob barras horizontais, 
segundo ANDRIOLO (1984). 
Na prática, a revibração já ocorre quando se faz a vibração de costura para melhorar a 
aderência entre as camadas sucessivas de lançamento do concreto.  
Se não existirem juntas de concretagem no topo de pilares e de paredes, a concretagem 
deve ser temporariamente interrompida para assentamento do concreto e este deve ser 
revibrado antes da retomada da concretagem. 
 

3.6 Falhas devidas à vibração inadequada 

Os problemas mais sérios são decorrentes da ausência de vibração, de uso impróprio 
e/ou defeito do vibrador e espaçamento insuficiente entre barras de aço por erros de 
detalhamento em projeto, cujas consequências para o concreto são a formação de ninhos 
de agregados, aparecimento de excessivas bolhas de ar aprisionado, faixas de 
argamassa e linhas de lançamento. Tais falhas prejudicam a aparência da peça, 
desperdiçam tempo e dinheiro, comprometem a durabilidade e as propriedades 
mecânicas do concreto, além de reduzir sua aderência com a armadura.  
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Conclui-se, portanto, quanto à revisão bibliográfica, que existem várias regras para 
garantir homogeneidade do concreto desde as etapas de mistura, transporte, lançamento, 
adensamento, incluindo equipamentos adequados para tais atividades. A grande 
dificuldade na prática das obras correntes no Brasil se traduz pela falta de treinamento da 
mão-de-obra, desconhecimento da qualidade e eficiência dos equipamentos por parte das 
construtoras, também observado por SANTANA e SILVA FILHO (2010) e ROCHA (2012). 
A seguir são apresentados os procedimentos avaliados em diversas obras para conhecer 
a realidade das práticas adotadas pelas construtoras na região da Grande Vitória-ES. 
 
 

4 Metodologia 

Para avaliar o conhecimento das práticas atuais relacionadas à vibração do concreto, 
identificar as principais dificuldades dessa operação e os critérios utilizados para escolha 
do vibrador por parte dos envolvidos na execução de estruturas de concreto da região da 
Grande Vitória-ES, elaborou-se um questionário para ser aplicado aos engenheiros de 
obra e outro destinado aos vibradoristas.                             
O levantamento de informações de campo foi feito através de entrevistas em seis obras 
de edifícios de múltiplos pavimentos na região, em etapa de execução de estruturas de 
concreto armado e protendido, de uso residencial e comercial, incluindo um shopping 
center, de três construtoras diferentes.  
Em cada obra, as entrevistas foram feitas primeiramente com os engenheiros e depois, 
em separado, com os vibradoristas, de maneira que não houvesse interferência nas 
respostas e comentários dados aos respectivos questionários.  
Registrou-se os resultados em fichas para análise posterior, que foi feita a partir da 
comparação entre as respostas obtidas e as recomendações típicas encontradas na 
bibliografia consultada. Tais recomendações são apresentadas na seção 2 e 3 do 
presente trabalho e a avaliação feita a partir das entrevistas está estatisticamente 
representada na seção 5. 
Também foi feito um levantamento de informações junto a duas locadoras de 
equipamentos da região, para verificar como é feita a especificação do vibrador de 
imersão pela obra e observar o estado de conservação dos equipamentos.                                                                
Os questionários aplicados nas obras são apresentados a seguir. 
 

4.1 Questionário direcionado aos engenheiros de obra 

4.1.1 Você conhece a norma ABNT NBR 14931:2004 - Execução de Estruturas de 
Concreto - Procedimento? Se a resposta anterior for sim, os procedimentos 
relativos à produção do concreto (lançamento, adensamento e cura) são viáveis 
para serem realizados em obra? 

4.1.2 Os profissionais envolvidos no processo de adensamento recebem treinamento 
para operar o vibrador de imersão? Se a resposta anterior for sim, por quem é 
dado esse treinamento? 

4.1.3 Quais os critérios adotados para o lançamento do concreto à altura de até 2m? E 
para altura de 2 a 3m? E acima de 3m? 
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4.1.4 Há critério(s) para escolha do vibrador de imersão? Se a resposta anterior for sim, 
quais são os critérios quanto ao diâmetro da agulha? E à frequência do vibrador? 

4.1.5 Há critério(s) para escolha do operador do vibrador de imersão? Se a resposta 
anterior for sim, quais são? 

4.1.6 Quais os critérios adotados na etapa de vibração do concreto quanto à posição da 
agulha?  

4.1.7 Quais os critérios adotados na etapa de vibração do concreto quanto à distância 
entre pontos de adensamento? 

4.1.8 Quais os critérios adotados na etapa de vibração do concreto quanto ao tempo de 
vibração? 

4.1.9 Quais os critérios adotados na etapa de vibração do concreto quanto ao contato da 
agulha com a forma e armadura? 

4.1.10  Quais os critérios adotados na etapa de vibração do concreto quanto à altura das 
camadas de concreto a serem vibradas? 

 

4.2 Questionário direcionado aos vibradoristas 

4.2.1 Qual a melhor posição para se aplicar o vibrador em laje e vigas: vertical (em pé); 
horizontal (deitado); ou inclinada? 

4.2.2 Qual a distância entre os pontos de vibração do concreto em vigas? 
4.2.3 Qual das seguintes atitudes você tomaria: vibrar por pouco tempo e em pontos 

relativamente próximos; vibrar por muito tempo em pontos mais afastados; outro 
procedimento? Se outro procedimento, qual? 

4.2.4 Você desliga o vibrador dentro ou fora do concreto? 
4.2.5 Há problema se o vibrador encostar-se às formas e armaduras? 
4.2.6 Por quanto tempo você deixa o vibrador imerso (dentro) no concreto? 
4.2.7 Qual o diâmetro da agulha do vibrador? 
4.2.8 Qual o comprimento da agulha do vibrador? 
 

5 Resultados 

 

5.1 Análise do questionário aplicado aos engenheiros de obra 

A seguir, na tabela 2, são apresentados os resultados das avaliações feitas a partir da 
entrevista com os engenheiros de obra, onde se observa que a maioria dos entrevistados 
(83,3%) desconhece a principal norma brasileira referente aos procedimentos de 
execução de estruturas de concreto. As construtoras disponibilizam guias de 
procedimentos aos engenheiros, elaborados a partir das normas, portanto, a maioria das 
prescrições normativas é difundida nas obras, embora alguns aspectos importantes ainda 
não sejam observados, como a altura máxima para camadas de adensamento e cuidados 
especiais a serem adotados para minimizar o efeito de segregação devido à altura de 
queda livre de concreto para lançamento em peças altas. Quanto aos critérios para 
especificação de vibradores, na maioria das entrevistas foi mencionado que a escolha do 
vibrador depende do diâmetro da agulha, em função do congestionamento da armadura, 
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mas nenhuma resposta levou em consideração a frequência do vibrador ou outro critério, 
demonstrando total desconhecimento sobre o assunto. 
Em relação à distância dos pontos de vibração, a maioria (66,7%) não fez referência ao 
raio de influência do vibrador, mostrando desconhecimento de aspectos essenciais para o 
controle da operação. 
 

Tabela 2 – Avaliação das entrevistas com engenheiros de obra 

Item 

avaliado 
Requisito 

Porcentagem 

de respostas 

adequadas 

Respostas de referência baseadas na 

recomendação da bibliografia 

consultada 

1 

Ciência e compreensão das especificações 

normativas sobre procedimentos de execução 

de estruturas de concreto que constam na 

ABNT NBR 14931 (2004) 

16,7% 

Conhecimento da norma e opinião 

pessoal quanto à viabilidade de suas 

especificações quanto aos 

procedimentos executivos. 

2 

Treinamento de vibradoristas e demais 

envolvidos na operação de vibração do 

concreto          

100% 

Ocorrência de treinamento de pessoal 

envolvido na concretagem, 

supervisionado pelo engenheiro. 

3 

Cuidados com a altura de queda livre do 

concreto no lançamento em peças altas para 

evitar segregação do material 

50% 

Adoção de janela e cachimbo na 

lateral das formas a cada 2m; descer 

trombas e calhas até próximo do 

lançamento com altura de queda de 

até 50cm, mesmo critério para 

concreto bombeado. – RIPPER 

(1996).  

4 Critérios para escolha do vibrador 0% 

Escolha do equipamento a partir do 

diâmetro da agulha e frequência do 

vibrador - ACI309R-05 (2005) 

5 Critérios para escolha do vibradorista 83,3% 
Pré-requisitos de treinamento e 

experiência supervisionada. 

6 
Critérios para posição da agulha do vibrador 

no concreto  
66,7% 

Preferencialmente na posição vertical 

– ABNT NBR 14931(2004) 

7 
Critérios para distância entre pontos de 

vibração 
33,3% 

Depende do raio de influência do 

vibrador no concreto, estimado em 

1,5 vezes o raio de influência – 

ACI309R-05 (2005) 

8 Critérios para tempo de vibração 83,3% 

Mudar o vibrador de posição quando 

a superfície apresentar-se brilhante - 

ABNT NBR 14931(2004).  

9 
Cuidados para evitar vibração na forma e 

armadura 
100% 

Evitar ao máximo o contato da agulha 

do vibrador com formas e armaduras- 

ABNT NBR 14931(2004) 

10 
Critérios com altura da camada de concreto na 

vibração 
0% 

Aproximadamente ¾ do 

comprimento da agulha do vibrador 

ou 50cm, o que for menor - ABNT 

NBR 14931(2004) 

 
 

5.2 Análise do questionário aplicado aos vibradoristas 

A seguir, na tabela 3, são apresentados os resultados das avaliações feitas a partir da 
entrevista com os vibradoristas, onde se observa que 60% dos entrevistados receberam 
treinamento sobre vibração do concreto na obra. A maioria deles são funcionários de 
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empresas terceirizadas da construtora e observou-se uma grande rotatividade dos 
operários nas obras, dificultando-lhes o treinamento adequado e a identificação do 
potencial do operário de vir a desempenhar atividades de grande responsabilidade, como 
a vibração do concreto. 
As respostas dos vibradoristas atenderam a maioria das práticas recomendadas de 
vibração, embora tenha sido constatado que oitenta por cento dos entrevistados não 
souberam definir a distância entre pontos de vibração.  
Quanto à familiaridade das características dos equipamentos de vibração utilizados, 
mencionaram a escolha do diâmetro da agulha em função do congestionamento da 
armadura, mas desconhecem a frequência do vibrador.   
 

Tabela 3 – Avaliação das entrevistas com vibradoristas 

Item 

avaliado 
Requisito 

Porcentagem 

de respostas 

adequadas 

Respostas de referência baseadas na 

recomendação da bibliografia 

consultada 

1 
Posicionamento da agulha do vibrador no 

concreto 
80% 

Preferencialmente na posição vertical 

- ABNT NBR 14931(2004). 

2 Distância entre pontos de vibração 20% 

Depende do raio de influência do 

vibrador no concreto, estimado em 

1,5 vezes o raio de influência – 

ACI309R-05 (2005). 

3 
Práticas de vibração, como vibração breve em 

pontos próximos 
100% 

Vibrar o maior número possível de 

pontos e tanto a falta como excesso 

de vibração são prejudiciais ao 

concreto - ABNT NBR 14931(2004). 

4 Critérios para acionar o equipamento 80% 

Retirar o vibrador lentamente, 

mantendo-o sempre ligado - ABNT 

NBR 14931(2004). 

5 
Cuidados para evitar vibração na forma e 

armadura 
100% 

Evitar ao máximo o contato da agulha 

do vibrador com formas e armaduras- 

ABNT NBR 14931(2004) 

6 Critérios para tempo de vibração 60% 

Mudar o vibrador de posição quando 

a superfície apresentar-se brilhante - 

ABNT NBR 14931(2004). 

7 Recebimento de treinamento de vibradoristas  60% 

Ocorrência de treinamento de pessoal 

envolvido na concretagem, 

supervisionado pelo engenheiro. 

8 
Reconhecimento do equipamento, quanto ao 

diâmetro da agulha  
20% 

Ciência do equipamento usado para 

aplicação em diferentes situações de 

concretagem. 

9 
Reconhecimento do equipamento, quanto ao 

comprimento da agulha 
60% 

Ciência do equipamento usado para 

aplicação em diferentes situações de 

concretagem. 

 
 

5.3 Análise dos equipamentos de vibração 

Os equipamentos de vibração em todas as obras em que foram realizadas as entrevistas 
eram alugados e sempre havia um ou mais equipamentos de reserva, para um eventual 
defeito mecânico. 
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No levantamento de informações junto às locadoras de equipamentos de vibração de 
concreto, observou-se que as especificações típicas de vibradores são feitas apenas 
quanto ao critério do diâmetro da agulha e eventualmente quanto ao número de fases do 
motor, sendo de total desconhecimento dos funcionários das empresas qualquer 
solicitação já feita em relação à frequência de vibração. 
As empresas consultadas dispunham de equipe para manutenção dos equipamentos, 
mas nenhuma delas dispunha de tacômetro ou outros meios para verificar a frequência 
dos vibradores, apresentando total desconhecimento sobre o assunto. Nenhum dos 
equipamentos disponíveis nas empresas dispunha de informação sobre frequência ou 
amplitude de vibração. 
 
 

6 Conclusão 

Um bom adensamento é o resultado de um traço adequado para a mistura do concreto, 
boas especificações de execução, bom arranjo da armadura no projeto estrutural, escolha 
do equipamento adequado, práticas de manutenção para manter o equipamento em boas 
condições de funcionamento, treinamento da equipe e procedimentos de controle de 
qualidade da operação de vibração. 
Sendo tantas as variáveis envolvidas na etapa de adensamento do concreto, torna-se 
difícil a definição de um tempo ideal de duração da vibração, por isso deve-se contar com 
o treinamento e a prática do vibradorista, sob a supervisão do encarregado e coordenador 
da obra, que por sua vez devem estar atualizados sobre os procedimentos executivos 
mais eficazes e sobre as prescrições das normas. 
Observa-se nas obras da Grande Vitória-ES uma grande rotatividade dos operários, 
dificultando-lhes o treinamento adequado e a identificação do potencial do operário de vir 
a desempenhar atividades de grande responsabilidade, como a vibração do concreto. 
Conclui-se também que os principais problemas apresentados nas entrevistas realizadas 
com engenheiros de obra foram o desconhecimento da ABNT NBR 14931 (2004), dos 
critérios para escolha do vibrador (frequência e diâmetro da agulha) e altura das camadas 
de adensamento. Problemas estes considerados muito graves. 
Quanto às entrevistas realizadas com os vibradoristas, a grande maioria desconhece as 
características do equipamento de vibração e a distância entre pontos de vibração no 
concreto. 
A utilização de vibradores de imersão com dimensão, frequência e amplitude adequadas 
e em bom funcionamento é essencial, devendo-se dar a devida importância às operações 
de vibração do concreto, sob pena de formação de ninhos de agregados e redução 
significativa das tensões de aderência entre concreto e armadura, podendo ainda 
comprometer a durabilidade e o desempenho estrutural. 
Por mais trabalhosas e minuciosas que sejam as recomendações apresentadas para 
lançamento, vibração do concreto e especificação do vibrador, elas ainda são mais 
econômicas, rápidas e eficazes do que os reparos para minimizar defeitos provocados por 
vibração inadequada do concreto. 
As conclusões apresentadas neste trabalho demonstram o descaso das construtoras por 
uma etapa fundamental para a qualidade das obras de concreto armado e protendido. 
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